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Vendas sómente por atacado 

AMPLIADORES: - Marcas SUN RAY, OMEGA II, MASTER KRAFT. 

BANHEIRAS: - Ferro esmaltado. 

BINOCULOS: - Francez[S e Americanos. 

CORT ADEIRAS: - De corte liso e farpados. 

CAMARAS FOTOGRÁFICAS: - DEHEL, PONTIAC, MONTE CARLO, BRAND 17 

ARGO, ROBY, AMERICA BOX, EXACTA JUNIOR, TRIX, TRAVEL ER, 

CLIX DE LUXE, 13x18 e 18x24. 

COPIADEIRAS: - Marca BEACON. 

ESMALTADEIRAS: - De diversos tamanhos par& .1n1adores profi ionai . 

ESMALTADEIRAS: - Para laboratório fotog ::. áfico m r PAKO r t ti\ 

EXP ... MINADORES: - Para diapositivos LEICA. 

FOTóMETROS: - WESTON e DE JUR. 

LA V ADORES: - Marca H. F. rotativo d aço inoxido v l. 

LAMPADAS: - Para projeção, ampliado!'e . cân1c1ra scura. l . 

LIVROS: - Instrutivos, artísticos, · te. 

MARGINADORES: - De dive~sas marcas. 

PROJETORES: - Marca NOVEX, GOLDE VOKAR. 

REFLETORES: - Para amadores e profissionai . 

SINCRONIZADORES: - Marca MENDELSON SPEEDGUN. di\' r 

TANQUES: - FEDCO, SUPERE, MORSE. 

TELAS: - Pa!'a projeção cinematográfica, em cinco tan1ctnhos. 

TRIPÉS: - Para cine, fóto, e studios. 

rn d l s. 

Aos Snrs. REVENDEDORES, remetemos Listas de Preços completas, 

com os respectivos descontos 

REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO: 

K. KLEMPERER 
Av. 15 de Novembro, 878 - PETROPO·LIS - Estado do Rio 



SIMPLICIDADE - VERSATILIDAD~ - ECONOMI/..:. 

ARGOFLEX - Agora é possível, graças ao sistema 1 eflex, ver o retrato a!l.;es 
de bater a chapa. A imagem no visor é do mesmo taman:io com que vae sa:r 
no fi me. Objetivas conjugadas anastigmÇJ_ticas 1:4,5, corrigidas para as côres, 
em obturador de precisão de 1/ 10 a 1 / 200 de segundo, T e B , fácilmente sincro
nisa vei pa. a · âmpadas Lash; formato quadrado 6 x 6 cm , com 12 pôses em 

,cada fi me. D e manejo simp~es e seguro. pode levar fi rr,e para preto e branco 
e coo. ido. - Com mala ....... Cr$ 2. 649,00 

ARGUS C-a - Ê a favorita entre os amadores e profis::ionais. Construida 
esr,ecia.men te para fotografias flash em filme miniatura , possui ainda os se
guintes melhoramentos: o-bjetiva Cintar 1:3,5 corrigida para as cê1 es, te ·êmetro 
tipo extante ccnjugado, velocidades entre 1/10 e 1 /300 de segundo, T e B . O 
equipamento para. flash é montado diretamente no corpo do aparelho e regu:a 
do na fábrica. cem caixa de pilhas e refletor• desta cá veis . Fi' me tipo Leica, C:2 
cinema, encontrado em to.do lugar, fazendo até 36 peses 24 x 36 mm. em uu 
rôlo de fi :me. Comp·eto, com mala, Cr$ 2. 640,00. 

ARGU A-2 - Marcou época na história das máquinas foto 5ráficas: cen~en% 
de mi '. hares de amado1 es dJ mundo inteiro mostram o Eeu c::mtentamen t o em 
t-E.rem colhido :1. Argus A-i!, r,ossibilitando a fotografia ao amador econômi(:O. 
A sua obje~iva anastigmatica 1 ·4,5 é do tipo trip et, corrigida para cõ:·es, em
butida m obtu1 ado: de alta precisão e fàcilmente sincronisável para aparelhos 
f ash : Existe um fotómetro embutido n·e tipo extinção, usando o ro:o de filme 
de cin ma ti _., o Leica, fazendo 36 pôses 24 x 36 mm. em um rôlo préto e branco 

u 111 cõr s . - Cr:mpleto Cr$ 1.120,00. 

S P: ,·iço de laboratório fotográfico o mais completa no me!·cado. 
A spe cin idade da casa é o serviço Leica para os mais exigentes ama-
a :ev lação é d grão ultra-fino, pe:mitindo ampliações 30 x 30 cm. ou 

m is d rnm ··grã o fino" ( como Panatomic-X ou Microgran). O serviço é 
a b olutam nte limpo, is nto de ujeira ou impressões digitais, sem ananhões. 
Devo v - o Llm j á c~r t ado em tiras e colocado em um envelope especial de 
i: ro c;-ão. O nos o r vif'o n ã o é o mais barato, mas decididamente é o me hor. 

A foto - amador profissiona i. residentes em outros Estados e no interior 
de ão Paulo: 

1\.1 nt no uma organ isaçã o specia lmente destin a da a atender aos clientes 
r sid n r · fora de São P au lo. O n osso sortimento variado, mantendo tôdas as 
novidad .. é o maior m lhor da p raçq_ , Si em sua cidade o Senhor não ob ~ém 
o m, t 11a1 d . jado. cor. ul te-nos sem compromisso a·gum, por carta te egrama 

Po 
<Ql o o 

Não de ix d visita r-nos quRndo de sua passagem pela cidade. e 
l ja o u ponto d E: n contr o com os amigos . Localisada no pon to 
da cidad , próxima a ba n cos, escritórios e lojas importantes é 
pns.-ag m d ;ni lhar es de pessoas diàriam en te. z 

uím s 
111l1 0 

grande secção de cinem a, com 
r;. de mais rec nt fa br icação. 

sala de projeção , a pa:elllos 

A cçao d ótica ~tá apa1elhada, cem ofic ina própr ia . a executar t od J 0 
f ni o f•m r cei tas dos Snrs. Médicos Ocu istas. 

T mos mal ríal fotografico, desde filmes, p r êto-b: a n co e côres, até pa1~é is 
cJ , amplía ção e cópia. 

Trocamos aparelhos novos e usados, de foto e cinernato6rafia. Consultem_ 
1 os a re ·p 1 o. 

C 1 as ~o n:l ré ço Rua São Bento, 359, elefone 2- 49C'J: a f·lia'. esté. 
ins a·a c1 c1 .. a Ru a 7 de Abril 102, telefone 4- 0788. 

T m os la rga experifncia pelo sistema de reembolso postal. 

Escre ·am p a :·a a Caixa Postal , 2030 em São Paulo . 

RVA , . BENTO, 35!) - TELEFO ~'IE, 2- 4fHY) 
Rua " et • de Abri!, Hl2 - Telefone, l-Oi8S - Caixa Postal, ·?0:3(} 

Encl. Telegráfico: FOTOPTICA . PAULO 
. PAULO -
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O MAIS ALTO VALOR EM 
PROJETORES FIXOS ... 

~-JOOÊLO AP- l C 

obje tiva " Luxtar " de 
2 polegadas, "Coated". 
Para " Slides" e " Strip". 

tlLIT[~ .....•.... : 
. :-- ~ · ' { ·. -; / . 

. • • • . • . • =-::_ •• :· 
. .. >>.<·:-·- ·.·.·.· •. 

I\lOB ~: LO AP-3 

O b jetiva '·Luxtar" dP 
5 pol2gadas, "Coated'' . 

Só par a "Slid::s " . 

Em tipos variados - prestam ótimos 
serviços nas escolas, igrejas, salas de 

conferencias, indústrias, casas comerciais, 
departamentos de vendas . . . 

Viewlex representa o máximo até 

hoje obtido cm projeções fixas : 

maior luminosidade com 50 % 
1ncnos de nwatts" - projeçõe nítidas 

como a luz solar cm s:il.is iluminadas ou cm 

pleno dia - reprodução fiel da côr real na vida! 

- nestes projetores pode-se colocar objetivas 

avulsas \'ie,vlcx, Grande-Angular e Tele-Obje
tiva, o qu e clá a um só aparelho, várias utilidades. 

MO :,ÊLO AP-1 

Objeti v.:i "Lu x tar·' de 
2 p ole 0 ndas, "Coated'' . 

Só 1..,.:1 ra "Slid2s" . 

:". H)0ÊLO A P-2C 

Objetiva " Lu x tar" de 
5 polegadas , ' Con e d". 
Para "Slide s' 'e " Strip' ' . 

MOn f~ L O \ P-2 

Objeti\ a "Luxtar " de 
5 pole 0 ·adas, "Coa ted''. 

Só para "Slides". 

À VENDA NAS 8 ÔAS CASAS DO RAMO 

D istribu .dorcs Exclusii;os : 

PA RU l\ D. JOSÊ DE BARROS, 233 - 258 - SÃO PAU LO 

Arco-Art1ls1-7·~~' 

1 1 

·1 
1 
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F oto-cine Clube 

Bandeirante 

Atêlier para aprendizagem e 

aperfóçoamento. 

• 
Sala de leitura e Biblioteca es

pecializada. 

• 
Excursões e concursos mensais 

entre Ofl sócios. 

• 
Participa~ão nos salões e con_ 

cursos nacionais e extrangeiros. 

• 
Interc.âmbio constante com as 

sociedades congêneres do país e 

do exterior. 

• 
DEPARTAMENT08: 

F otográfico 

Cinematográfi co 

• ecção Feminina 

• 
Joia de adrni. ao 

A nuiüac1 (recebida so -

mente no me es de jn,_ 

ucll'o a mar~o de cada 

ano ) ............. . . 

• 

Cr $ 

G0,0 0 

20,00 

~00,00 

O ócios do interior e outros 

Estados e da secção femínina 

go ~am do desconto de 50 % 

• 
R. S. BENTO, 357 - l.º ANlJ . 
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<:li .%ta do <JY/ês 
,É com grande prazer que, em lugar da nossa ~ab,üual 

11nota11
, abrimos este Boletim transcrevendo.. na integra. 

para conhecímento de todos os nossos afic~onados,, o co
~entário que a prestigiosa revista de AleJ andro C. D~l 
Conte

1 
o 11CORREO FOTOFRAFICO SUDAMER~CANO ! 

inseriu no seu numero de 15 de maio., {n(J 588) o ulhmo aqw 
recebido, a propósito da passagem do nono aniversário de 
fundação do nosso Clube. 

Dentre os comentadores sul-americanos., sem dúvida. 
nenhum mais a.utorizado q1:.a Alej andro C. Del Conte, não 
só p-elos seus profundos conhecimentos da ~a:t~ria como 
pela giganteesca obra que empreendeu, pr1nc1palmente 
através á '.e sua revista., de difusão e aperfeiçoamento da 
arte fotografica_ de cujo desenvolvimento.: especialmente na 
América La.tina., é um dos maiores propugnadores e atento 
observador. _ 

As palavras do 11Correo Fotografico11 sobre a atuaçao 
do F. C. Bandeirante e de nosso Presidente cu~a persona
lidade analiza com grande a.certo, foram pois recebidas pe
los "bandeirantes11 com grande satisfação. Não poderia 
haver para nós .. maior prêmio. Nem maior estimulo. 

* 11Cum.plió, en el mes ultimo., su noveno aniversario el 
Foto-Cine Clube Bandeirante de San Pablo, Brasil. Entidad 
ejemplar en su género, marcha a la vanguardia en Latino
améric:a no solam·ente por los numerosos asocia·d'os que 
reune en su seno sino1 además. por la importancia de la 
obra realizada en favor de la difusión., arraigo y elevación 
de la fotografia a.rtistica. El nuevo aniversario sorpreende a 
la prestigiosa entidad en pleno progresso y animada siempre 
con ese entusiasmo y dinamismo que lleva ai éxito a las 
instiiuciones y que hace grandes a los propositos que cul
tivam. 

Ninguna oportunidad mejor que este aniversario, para 
recordar la destacada personalid'ad del Dr. Eduardo Salva
tore, presidente por va.rios periodos de Foto-cine Clube 
BB.ndeirante y figura de singular relieve en los centros 
artistico-fotográficos d'el continente1 donde se admira su 
ora de artista y su labor de dirigente de la prestigiosa 
entida.d paulista. 

Dotado de una profunda sensibilidad artistica, el Dr. 
Salvatore se carateriza en sus produciones por un sentimen .. 
talismo emociona.l que leva, en no pocos casos.: a un pro
nunciado dramatismo. Busca.: asi. el paisaje sombrio antes 
que el luminoso y si introd1:,ce en el mismo una figura, lo 
hará para acentuar un momento o !)ara descargar en ella 
un mundo de sugerencias. Si encara la escena ... la trad'ucirá 
con el más crudo realismo y si nos ofrece un retrato.: vivimos 
en éL un alma. 

Absorbidos sl!.s raios libres por su dedicación al club, 
ello no impide que destine los momentos ,de inspiración para 
ca.pta.r en la placa sus emociones estéticas; su col:aboración 
a !as mues:tras de arte nacionales e internacionales se hacen. 
as1, presente con buen numero de obras~ con las que ha 
cosec1:ado disiincione-s que aseniaron su yá sólido prestigio. 

S1 Fo:to -cine Clube Bandeirante a.l llegar .a su noveno 
aniversario es grande como institución dei género .. no quepa 
la menor duda de que my buena !)arte de esa importantisima 
posición lograda, se debe a.l Dr. Salvatore cuyi notable fi
gura acabamos de esbosar en estos breves comentarios:· 
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RETRATOS 
Ilustração e texto de 
Mark Warren e Art Ahler 

Um retrato em 'tom maior" tHigh key), 
por várias razões, geralmente é tido como 
produto exclusivamente de um fotográfo que 
dispõe de meios de i:uminação tão aperlei
çoados que com eles conseguirá facilmente 
iluminar' o ' Chrysler Building", que tem 
à sua disposição duzias de "mode:os" e 
que, finalmente, é um verdadeiro "genio" 
em tudo que se refere a camara escura. 

Nada disso, porem, é n~essá1 io e qual-

quer que saiba tirar uma boa copia de um 
negativo - normalmente expos to e normal
mente revelado - poderá fazer tambem 
um bom "tom maior". Ê ver dade que o 
"tom maior" requererá mais eumina ção 
do que um retrato normal - mas, quatro 
a seis unidades de luz, "photofloods" ou 
"spotligths" , ou ainda uma combinação 
de ambos, são suficientes para r esolver qual-
quer problema em materia de "tom maior". 
Substituindo um ou dois phot ofloods por 
rebata dores de luz, a quantidade de lam
pad9.s ainda poderá ser diminuída. 

A respeito de modelos, não, se pode 

negar que -0s de cabelos louros são os melho
res para um retrato em "tom maior" ; po_ 
rem, qualquer amador dar-se-á por satiS
feito em conseguir· um bom modelo, seja 
e'e castanho ou ruivo. Estará isso enado, 
tendo-se em vista todas as possibilidades 
do "tom maior?". Francamente, muitos dos 
ilustradores de ,capas de revistas como 
tambem fotógrafos que trabalham no cam-
po da propaganda (onde, ultimamente o 

EM 

"tom maior" está ganhando terreno) e mesmo nos tra
balhos apresentados nos bons salões fotográficos por 
proeminentes amadores, os modelos louros naturais são 
substituídos por castanhos e estes transformados em 

louros. Alguns dos grandes nomes no "tom maior" co;110 
Hal Reiff, dão mesmo preferência a modelos castanhos 
para este genero de trabalho. 

O QUE É O "TOM MAIOR" 

Toda fotografia em branco e pr eto contem uma 
certa percenta-gem das quarenta e tantas graduações 
que podem os observar entre o preto e o branco. 
Quando uma fotografia possui to dos os tons que 

existem entre o mais puro branco e preto mais com
pacto, diz-se que é uma fotografia em "escala cheia" 
(full scale ). Se os tons predominantes inclinarr.-se 
para O lado preto dessa escala, com poucos ou mes
mo nenhum tom branco, e_ssa fotografia é denomina
da em "tom menor" (low key). Fotografias de homens 
e estudos de cabeças, geralmente são produzido,s em 

"tom menor". 

o oposto do "tom menor" é a fotografia em "tom 
maior" (high . key). Menos da metade dos tons da es~ 

·TOM MAIOR 
Adaptado de Minicam Photography 

por RUTH 

A copia. final: de castanho a louro ... 

ca'.a mencionada, são usados no "Lom maior" e L , 
tons consistem, em sua maioria, em 10 16 tcn Clll

zas que levam ao mais pur o branco. O unico on. 
escuros (ou pretos ) usados no "tom m a ior " ão o 
tons para "acentuar" e se l imitam a p qu na ar a 
tais como: os olhos, sobrancelha , c. A finalídad 
destas áreas escuras é 

forte contraste com o resto 
trastes bem pronunciados, 

salientar e marcar um 
da foto. E, m s co1 -
um ·'tom maior.. p l'd r· 

muito da sua efetividade. O "tom maior ·· presta
tambem, muito bem, para fotografias de enho1 a 
crianças, ·composições em cores delicad a nús . etc. 

Desde que em "tom maior" e tons c·aro é qu 
preva lecem, o amador que produz um ·· om maio 

de um modelo com cabelos castanhos. ob,·iamente fa
rá .a.go com o negativo para transfonnar o modelo 
castanho em louro 

Existem vários meios para t ornar o po sível. 
porem, o método que aqui vamos discutir, consiste 
na aplicação de um liquido vermelho denominado '·new 
coccine" sobre todas as áreas do negativo que pre
cisam ser clareadas. Não existem dificuldade no 
preparo e uso do "new-coccine" como pode rão yer 
mais adiante. 
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ILUMINAÇÃO PARA O "TOM MAIOR" 

O fundo para um "tom maior" deverá ser pre
parado de tal modo, que na fotografia aparecerá bem 
branco. Um fundo branco de todo branco .azu·ado 

' ' 
ou de um azul palido e claramente iluminado é o 

' 
indicado. O modelo deverá usar roupas claras. Para 
evitar grandes retoques, o mode·o castanho deve i á 

usar chale ou mantilha, ou turbante branco sobre o 
-cabelo deixando a des·co-berto somente uma pequena 
parte do mesmo. 

Não existe uma regra fixa para a colocação das 
1ampadas na iluminação do retrato em "tom maior" , 
mas a distribuição uni.forme da. luz é de suma im
portancia. Muitos fotografas usam duas Iampadas em 
f1 ente e duas por traz do modelo a fotografar. Ge:·al
mente, a lampada principal fronteira é um "spotlight"; 
co-ntudo na falta deste, poderá ser usada uma "pho
toflood" com os mesmos resu:tados. A segund,a lam
pada fronteira ser·á ·usada para iluminar as sombras 
do rosto, no lado oposto à lampada principal. Esta 
segunda lampada que tanto poderá ser um "spotlight" 
como tambem uma "photoflood", deverá ser mais 
fraca que a 1ampada principal ou então colocada a 
mais distancia do mode·o, .as suas lampa.das coloca
das por detraz do modelo são, geralmente, "photo
floods" e são, -destinadas a iluminar o fundo. (Note 
bem: estas la1npadas sa-o j t pro e adas contra o fundo 
e não contra o modelo). 

Alguns fotog:riafos usam um "spotlight" que é co
locado por detraz do modelo e projetado contra o mes
mo a alguns pés de distancia, com o propósito de 
causar .. P. anos" e separar o modelo do fundo. A lam
pada "photoflood" não se presta par$\ esse fim por ter 
um jac to de luz muito largo o que poderá causar um 
halo na o-bjetiva . Todo G sucesso do "tom maior" _ 
fa land()....se de iluminação - depende unicamente da 
distribui ção uniform e da luz e -de contraba 'ançar-se 
a m esma de form a a n ã o deixar sombras. Olhando 

para o m odelo ilumina do não podemos nos fiar unica-
m n te em que estão acostumados 
a vel' a 

nossos o·hos, pois 

áreas de sombras o que, entretanto, n ã o 
acontece com a camara; portanto, para visualizar 
o qu adro como ele será regist rado no film, é indis
P nsável olhar o m odelo at ra vés de um n :tro, visor 
o~t d um vidro azul. (Um f il tro visor poderá ser 
comprado em qualquer em casa de a r t igos fo t ogr á 
fico . O filtro d uma maquina fot ogr á fica não ser ve 
como fi ro visor J . 

O melhor sistema para se iniciar a ilumina.cão 
de uma fotog1 afia em "tom maior" consiste em ilu
minar- e, primeiramente, o fundo. Todo O fundo que 
aparece na fotografia deve ser bem iluminado. Em 
seguida, se você tem a intenção de usar a luz por 

detraz, <lirija então o jacto de luz sobre o mod-elo 
conforme foi exlicado acima e depois acenda 
duas Jampadas em frente ao modelo. 

as 

Se, olhando o seu mocte·o at1avés do vidro azul 
lhe parecer que ele é muito mais escuro que O fundo . 

P• o cure mover as lampadas para frente e para traz até 
que a iluminação fique distribuída igualmente sobre 

o modelo e todas as sombras estejam removidas. As 
som b1 as em torno do queixo requ erem uma atenção 
toda especial no "tom ma1·or" t á e es a rea deverá ser 
mantida bem clara por meio do uso de rebatedores. 

Estabelecida a separação de tons entre o modelo 
e o fundo, com todas as sombra,s removidas por meio 
de ref:etores ou rebatedores, ajuste as duas lampadas 
f r ontais, horizont al e verticalmente, até que tudo es
teja ao seu agrado, quando visto através do "vidro 

azu:" . Pode, então, bater a chapa. 

O NEGATIVO 

A exposição para um nega t ivo em " tom maior" 
áeverá ser normal ou, então, ligeiramente maior. 
e me:;;mo se dá com a ;:evelaçáo que deve~á rer nor
mal ou um pouco mais carregada. Um negativo fraco 
não tem valor. Depoi~ que um bom negativo é fixado. 
hwado e secado, estará ele p! onto para receber a 
aplicação do "new-~occine" em todas as áreas que 

necessitam ser c 'areadas. 
O "new-coccine" é vendido em pó e vem em vi

drinhos. Ê recomendavel comprar-se o menor vidri
nho que se possa encontrar, pois é bem provavel que 
dure até seus netos entrarem para o asi ·o da ve

lhice ... 
Faça uma solução de "new-coccine" misturando 

uma colher de chá, raza, em duas onças de água; 
feito isto tome um ·conta-gotas e dilua 15 gotas deste 
liquido em 1 1/ 2 onças de água para a aplicação no 
seu negativo. Guarde então o resto da solução para. 
a proxima oportunidade. 

O "new-coccine" é aplicado nas sombras e áreas 
que se deseja c~.arear, do lado lustroso do negativo. 
Somente em casos especiais, quando se quer c·arear 
areas muito escuras, é que se pode aplicar a solução 
diretamente sobre a gelatina; mas, isso não é reco
.mendável. Uma estante regular par a retoque ou mesmo 
uma caixa com vidro opaco e uma lampada de 10 

watts ·por dentro, serão uteis na aplicação do , "new
coccine" . 

O sis t em a de iluminacão básico· A · ·t 
b 

, · - s uJe1 o· B _ fundo 
r an~o ; 1 - luz prin cipal ; ilum inando ' 

spothgh t menor ou á maior d istanc1·a· o modelo ; 2) , 3 e ~ - refle-
to r es iluminando unicamente o fundo. 



C<ipia do negativo original: Notar os cabelos escuros 

que foram depois clareados com a aplicação de 

"new-coccine" 

A APLICAÇÃO DO "NEW-COCCINE" 

Existem duas regras para a aplicação do "new
coccine"' que deve ser distribuido por igual, sobre o 
negativo. Se você não as segui ao pé da letra, pro
vave-mente arrepender-se-á. 

Primeiro : mo'.he um pincelzinho fino na solução 
que você preparou e, em seguida, enxugue-o com uma 
mechinha de algodão até que esteja praticamente en
xuto. Somente um pincel quase sêco deverá tocar o 
negativo. Segundo: uma vez encostado o pincel no 

A 
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ut>gtttivo, conserve-o m movimento até que a area 
quL· e~ tiver clareando e torne comp)etamente s0ca. 

Não largue uma ,area para humidecer outra, en
ou nto a primeira não estiver terminada e sêca. Não 
dei.·e que pequenas gotas do liquido c,aiam sobre o 
negativo, pois, cada uma dessas gotas, depois de 
sê·cn, aparecerá na cópia ,como pontos brancos cer_ 

cudos por um halo. 
se a area a clarear for muito grande, faça uma 

mecha de algodão, molhe-a no "new-coccine", enxu_ 
gue-a O mais possivel e passe-,a sobre essa área até 
que O algodão não deixe mais nenhum vestígio de 
humidade no negativo. Se, por qualquer razão, todo 

0 negativo necessitar de aplicação do "new-coccine", 
derrame a solução num vasilhame e emerja nele o 
negativo retirando-o, de vez em quando, . para verificar 
se já está no ponto desejado. Um negativo que recc_ 
beu um banho de "new-eoccine" pode, depois de seco, 
ser ainda retocad-o em suas areas escuras, pelo mes

mc processo a,cima descrito. 

caso você tenha cometido um êrro ou derramado 
"new-coccme em seu negativo, não fique apreensivo 
por c.aus~ disso. Ponha o negativo em bastante agua 
pelo espaço de a'gumas noras; oessa maneira o "new
cocdne" será removido e, logo que o negativo estiver 
sêco, estará tambem pronto par·a u·ma nova apli_ 

cação. 
Quando você julgar que a aplicação do "new-coc

cine" foi suficiente para clarear as areas desejadas. 
faça uma copia experimental do seu negativo. Em 
seguida, aplique uma nova camada de "new-coccine" 
nos lugares que requeir,am maior tratamento. Use o 
seu filtro visor no Julgamento e na comparação da 
densidade das diversas areas. Provave'.mente, você te 4 

ri que fazer meia duzia de provas antes de ficar 
satisfeito com seu trabalho. Mas é recomendável usar
se "new-coccine" a menos do que a mais. 

Assim mesmo, .não espere conseguir milagres em 
"tom maior~', logo na sua primeira experiencia, por
que você somente conseguirá marcar um "goal" na 
segunda ou terceira tentativa. 

<---=--=-=--- ·=· 
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TRES ARROYOS EM SÃO PAULO 

Ficará inscr ita nos a n ais so·Ciaís do F . C. Ba1,d i
rante como um dos mais gratos acontecimentos, a i -
sita ~ue tivemos a satisfação de receber, em nossa 
sede socia l de dis t inta embaixada de aficion ados de 
Três Arroycs, Argent ina , chefiada pelo Dr . Or ien~e 
Cal~bre~e, Presidente da "Comision de Arte F otog a 
fica de la Biblioteca Publica Sa rmiento" impo u:1n t! 

entidade que , naquela cidade do país a migo, congre
ga os praticantes e amigos da. fot ografia e com a 
qual mantemos as mais estreitas relações de amiza de 
e intercambio. Compunham a embaixada, a ' em da 
que e nosso confrade, cujos trabalhos já e :cam por 
nós bastante conhecidos, pois figuram habit ualmente 
não só em nosso salão, como em muitos ou t ros salões 
in te .nacionais, a Exma. Sra. Dª. De f;iI)a J. de Ca
labrese Fernando Gr.assino e Sra. Dª. Elena Bié de 
Grassi~o, Srta. Maria Helena G r assino, Sr. Geraldo 
Kraan Sr R. Zabalóz e Sra. Maria Isabel M. de Za
balóz, ' e S·r. S antiago Martine3, os quais, reoebidos à 
entrada oo-r nosso Presidente e demais diretores, fo
ram err;, ;eguida apresentados aos numerosos assocla-
dos que se encontravam na séde. 

Fazendo oferta ao c·.ube, de rica e bela taça como 
lembrança dos amigos platinas gesto de grande 
fidalguia e que sobremodo nos distinguiu, - pronunc:ou 
o Dr. Ca1abr-ese linda. oração, da qual transcrevemos 
os seguin tes t r echos, no original , para que conservem 
todo seu sabor: 

Dije que venimos en embajada de belleza, que, al 
decir do Plotino es una victoria que la forma obtiene 
sobre Ia materia. Representamos a. la Comision de 
Arte Fotografico de Ia Biblioteca P. Sarmien;',o, de 
la ciudad de Tres Arroyos. Somos rErpresentantes de 
las inquietudes a,rtisticas y Ias aspiraciones de un 
11ueblo que desea estrechar aun maores vínculos de 
caracter cultur al y turístico con vosotros, hijos de S. 
Paulo. Traemos el saludo cordial y fraterno y lo trae• 
mos por el camino dei arte, que no sabe de fronteras, 
ni de razas , ni de credos. p-0rque habla el lenguage 
univer~al de lo Bello. Buscamos identificarmos m á s 
con vosotros, para senth·nos más hermanos nuestros. 
Y estamos seguros de que, á sj será. 

lUuchos de vos otros preguntareis: Como es. Tres Ar
royos, csa ciudad a Ia que nos sentimos unid os por 
vínculos de cultura y de a feto, pe ro a la que no co
nocemos aún? Yo los diré brevemente, ocupando por 
unos ins:.antes vues tra gentil atencion. Nues t r a que
rida. ciudad de Tres Arroyos, con 613.0-0·0 h a bitantes, 

* 

Os presidentes , Dr. alvatore e Dr. C a !a bre ~e e m 

coloquio 

es centro de una importa nte zona a gri co:a-" an a.dera 
dei Sud dei la Província de Buenos Aires; f a mos a por 
Ia calidad de sus trigos y de sus carnes . Es , ademas, 
un importante centro fabril y comercial y un centro 
cultural de solidos prestigios. Ent re s u Institucio n es 
de Cultura se cuenta la Biblioteca Publica a rmiento 
una de las mas compJ.etas de la Provin cia . con un 
patr-imonio que supera los 30.000 volumens. Anex o a. 
la Biblioteca existe un Museo Regional con valiosas y 
interessantes coleciones y - una Comisio n de Art e Fo
tc,grafico e la que me ~onro en presidir y la que re
itresento en estos momen tos . Es a Com i.sion u y o fi'l 
es propender a la difusion y e le va cion de la fotogr a 
fia , como arte, ha realizado ya s u 8. 0 Sa lo:i y tieno 
anunciado i;ara el 9 de julio prox imo s u 9. o Salon 
Internaciona!-

En todas las exposi ciones realizadas ha s t a ahora, 
hemos sido h --.uados con la concurre n c ia de calif i
cados y br ill.:mtes a ficiona dos brasileros . c u y os tra
ba.jos h an despertado Ia admiracion y e l a plauso d e 
: os m iles concurrentes ~-1 Salon lJ en-ados a T res Ar
l'O yos d e distintos p u ntos de la Provínci a . H 2 y non
b res de aficfona dos q u e no s on fam iliare , a t r a vé 

Flagrantes colh idos q u ando o Dr. Calabrese fazia entreg;, da taça ofertada pela Comi ion de Arte Foto gráfica d{l. 
Bibliotéca P. Sarmiento, ao no so Clube, e por ocasião do brinde crg11ido por nos o presidente em homenagem 

ao distintos vi itantes . 

( 
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Grupo feito na éde 

ocial i:or oca Ho da 

\' i ita da Embaixada 

do aficionado le 

Três Arroyo 

de sus reagnifica fotografias, para nuestro publico 
Y en especial para los integrantes de este grupo ·de 
turistas de Tres Arroyos que tan a gusb nos sentimos 
en esta tierra hel man.', que hasta nos parece no ha
ber cruzaGo, no yá lo.s limites de nuesti-a patria, sin:, 
siquiera ics tres arroyos que 1 odean e tlan nonbru 
a nue tra cindad. 

Nos encontramos aqui como entre vie) ; s amigos, 
mas aún, como ent.e camaradas o he; manes. b~ a 1 te 
fotografico nos ha unido con un Jazo indestrutible 
de bel1eza. Es un vinculo mas - tan poderoso como 
bello - que nos hará avanzar unidos por el camino 
de la concordia, del amcr fratetno y dela compre
sion y el resi:e!o comum, S'>lido basamento de Ia Paz, 
esencia de ia fe~icidad humana y guardiana de sus 
más beHas conquistas espirituales y materiales. 

~ue esa Paz que anhe:amos, aspirac1011 suprema 
de torlos lo corazones, siga reinando siemr1re en 
Amélica; que nuestros pueb~os, nascidos a la libertad 
y Ia gloria bajo el signo de iàeales comunes, sigan 
siempre herm:inados en su mision de trabajo y de 
progreso. 

E os son tos votos que formu:an, por mi inter
médio, todos los hijos de Tres Arroyos, para sus que-
1 ido hermanos de S. Paulo y de Brasil. Que el tiempo 
1atifique en realidad magnifica, noble, bella y fecunda, 
esa aspiracion de Paz y de Ccncordia. 

Seiíor P,esidente del Foto-cine C. ube Banclúran_ 
te; seiioras y sefiores: Como recuerdo de esta visita 
a. vuestra magniiica ciud.ad de S. Pau:o y como ex 
pre.sion de los sinceros y fraterna!es sentimientos àel 
pueblo de Tres Arroos bacia toclos vosotros y en es
pecial, bacia guenes con su entusiasmo e su arte 
m~gnifico han acrecentado los prestigios de esta ins
titucion m ás aHá de Ias fronteras comunes, hag·o en
trega a.l c: ub Bandeirante de es ta copa. Es un mo
desto testimonio de afecto y de reconocimiento. En 
ella esta 1,;.·abado su nombrc, per Jehrnndo!o as'i en 
el Uemp-0. 

El de todos vosotros, el de S . Pau:o y de] Brasil 
magnifico e fraterno, queda grabado y para s iempre, 
en los cor2.zones de todo Tres A1 royos . 

* * 
... 
',• 

Coroadas com uma calorosa salva de palmas as 
ultimas palavras -do distinto vi5itante, agradeceu a 
singela homen'.:lgem nosso P . esid ate. Dr. hctua ' do Sai
vato:re, frizando o prazer que sentiam os "ba ndeiran
tes" de pode rem ,aco .her em sua séde os cc egas cl:> 
Prata estreitando, a ssim, os laços de cordia amisa
de já ' estabelecidos entre as duas entidades e que mai 
se conso-~idam com o cor: er dos a nos. Desejava, ainda, 
prosseguiu o Sr. Presiden te, renovar o empenho <la 
Diretoria do F. C B., em procurar manter sempre 
vivas as relações com os caros colegas de Tres Ar
royos, ao mesmo tempo ~ue formulava os ~_ince:os vo
tos de crescente prosperidade para as rea.12açoes da
quela " Comision" para as quais os "bandeiran_tes" te
rão sempre ensejo de oferecer sua despreten c10sa co-

laboração. Cumprimentando e homenageando os visi
tantes e Exmas. Senhoras, levantou o Dr. Sa .vatore 
um brinde, oferecendo a seguir, a cada um dos com
ponentes da emb-aixada, ,como recordação dessa visita, 
um distintivo do C ube. 

Pe :-maneceram os presados colegas Argentinos em 
nossa séde por mais alguns momentos, palestrando 
cordialmente e trocando impressões sobre diversos as
suntos de interesse social, retirando-se em seguida, 
com · a renovação de expressões carinhos s que muito 
nos p,e,nhor aram. 

INSTANTANEOS 
Pedro Bruno, o renomado artista patrício que os 

socios do F. e. B. tiveram o prazer de conhec r pes
soaimente quando da ex-cu1são a Paque tá, onde fornm 

por ele tão fidalgamente recebidcs, v i xpor m S . 

P aulo, ~eus ultimos quadros. 
Para visit·arem es a linda exposição q u será ab r

t a no dia ·2 de agosto p.f., na '' G 1 r-i Ità" à ria 

Barão de itapctininga, e tão desde já convidado , por 

nosso inte:·médio , todcs os p: esado o n oc1os. 

Os aficionfidos de S. Sa' vaàcr, Capi al da Bahin. 
José Stanchi Co:·_ a frente dos quais citamos os Drs. 

rea ~ Ramiro da Fonseca, e tão 

afim de fundarem, naquel a cidad , o 

s movim nt ndo 

Foto-Clube !oca!. 

Fazemos votos para que a idéia s torn , br \' . fe
cunda realidade. 

-·· ,,- ~.,. * 
mm sua curta viagem à At gentina

1 
tev no o di 

retor-cinematográfico J an Jurre Roos, oportunidade 

de estar em conta•cto cem Alejandro e. Del Con e e 

diretores do Cine c :ub Argentino d Buenos Aü-es , 
por :çartc dos quais teve a mais fidalga acolhida . 

AS FOTOGRAFIAS DO lVIÊS 

Sob a epigrafe ~cima, o Boletim reproduzirá totlo 

os meses, algumas das fotografia que melhor ela ifi

cação obtiverem nos concur o interno do Clube. nas 

va.rias categorias em que se dividem os concorrente ·. 

Iludram este numero, trabalho apre -entado · no 

concurso relativo a o mê de abril p. p. 
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AS FOTOGRAFIAS DO MÊS 

"Pontão" 

E. alvatore 



" R ê de " 

Manoel C . T. da Silva 



' ,, 
1 

''Coqueiros d Itapu. n 

R. 1mund(l tro 
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" E X t a s i a d o 
,, 

Joao a' i ta d ~ nto 



o GRANDE 
)1jspecia1 pa1·a o Il0Jetin1 

Aquele dia eu acordara pos:tivamente 
disposto a dar uma solução drástica ao meu 
grande problema. Na tarde anterior, debai
xo de um clima pesado e desagradável, eu 
enfrent~ra o furibundo diretor do meu jor
nal e ti vera que ouvir toda uma enxurrada 
de admoestações, ameaças e. . . até promes
sas, se1n poder articular a mínima desculpa 
ou propor um '· modus vi vendi·, compatível 
com os cinco mil cruzeiros ,que o vespert:
no me pagava 1nenhalmente. 

Havia ficado furioso. Como, c o1n que 
direito, em -que parte do planeta terrá,queo 
um diretor de jornal já se abalançara a di
zar as coisas 1que eu acabara de ouvir? Não , 
não podia conttnuar daquela forma. Enve
redara para o meu apartamento re1noendo 
idéias sinistras, prometendo v ~nganças ex
plosivas e de repercução nacional. 

Antes de continuar, porem preciso con
t ar ao meu incauto leitor que eu sou j or
nalis ta. Muito e1nbora, nesta fatidica tarde 
a .que me referi , o meu diretor houvesse 
lançado atrozes duvidas sobre esta minha 
qual:clade - ou profi ssão - EU SOU JOR
NALISTA - E alem d e jornalista, o que 
já ofrer o uficiente para 1nerecer as 
gra as divina , en1 caso de 1norte, sou jor-
na Jista-report r que é qual qu e1· ,coisa co1no 
cachorro perdigueiro, enfiado no d eserto do 
Sahara 111 busca de perdizes. O estrilo con1 
q u fui ~:1 in1 o eaclo, tev uas raízes ein al-
0·nmaR dezenas d r portagens fracassadas , 
pelo q u m n enh u1na delas eu tive a n1í
nima culpa. U1n iiia, para dar u1n exen1plo 
qu 1n r d :n1a p r a n te os que estão lendo 
stas linhas , eu fui 1nanclado a té os confins 

do Rio r an d el o , ul pro curar. . . pasmem 
leitor (s q u o t enho ) .. . GAFANHO-
TO . 1 h a via 1n noticiado que on-
da · yoraz s a ,::: ridios, e1n for-
1rtaçõ rradas e in tuitos ga s tronomicos 
s o br no sa colh itas , v inh a n1 do Prata, 
~nrazan do t u do, comend o até a poeira das 
~stra las quan 1o não sobrava coisa 1nais d :
ge tiva . E eu, to1nando un1 ·· téco- téco .. fui 
enviado ao seu encontro para vê-l os ch ei· 
rá-lo s , talvei entrevistá-los e. . . ( a qui o 
cal a nhar dP Aquiles) trazer, d os ilusües 
Vis itantes. fotografia8 . Fotografi as qu e e1n
basbaca s em S. Paulo, que aterror isass 111 as 
111ultidões, que pusessem calafrios nas es
piphas fem:ninas, n1ais que os nos os civi
lisados ca1nondongos ou as fitas d Boris 
Kal'l off. Para q u eu n1e desin u1n bis e cl s
ta ultin1a n1issão, deran1- e un1 reporter fo
to g r áfi o 111 unido de po san t .. p d- 1 ra -
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phi ·· u1n s 1n num r d ·hapas e lam-
padas. ara n curtar a história, fomos, vi-
mos . . . não venc mos. Fomos a é os pam
pas sulinos e nos deli íamos ·om a paisa
~eP1 magnifica, serena e cansativa daqueles 
·ampos sempre iguais, se1npre campos. Vi-

moB num turbilhonar intenso, num verde-
' . jar 11Tipressionante e único, num mastigar 

e dPglutir de milhões e milhões de vorazes 
pocas. os nossos hóspedes. Vimos mas, não 
totogr? famos. Durante a viagem, o repor ter 
fotograf.i co se desentendeu com o próprio 
estô1n:lgo e, em represalia muito justificá
vel , a citada viscera resolveu presenteá-~o 
com u1n esplêndido enjôo que o tomou du
rante o tempo todo de nos a viagem. Em 
cada ocasião mais propicia para uma foto 
lá estava presente o enjôo. Para on1pletar 
o quadro, o meu digno companheiro resol
veu medicar-se à sua moda: pa ou a inge
l ir doses, cada vez 1nais violentas, nada ho
rr1eopáticas, da 1nais pura e cheirosa cacha
~a sulina. Ao voltar para S. Paulo depois 
âe revelados os seus ·· trabalho ·· ~ desistiu 
das reportagens e passou a expor e1n nos
sas galerias un1a nova arte: "~-\ fotografia 
f ·n1 sua exp-ressão subjetiYa '. 

Con10 êste episódio dezena de outro 
eu tive pela frente. Perseguia-111e, is te1nati
:amente~ o peso co1n os fotografo e , as 1ni-
1has reportagens , nunca podian1 ser apro
Tei tadas. Isso, até a tarde já citada no co
n1eço desta hi tória tard que uln1inou da 
fonna já nar rada aos 111eu p o bre 1 i t ores. 

Como ta1nbe1n já referi , n aquele li a e u 
a cordara di posto a dar un1a d ef iniLYa o
lu ção ao 1neu .. caso··. Pas and o p e las asa 
1e 111aterial f oto o-rafico da Rua d . Bent o. 
~ tive1·a subme rso , long os nünu t o e 1n n1e us 

pensa1nentos e, pilhe i-n1e _ con10 um ho
n1ein que e encontr a s e a "' i 111 esn10 _ a 
nan1orar sob rba ·· Co n tax.. e1n u ni a das Yi

trines . U1n artaz ao l a d o . 111 longos pe1·io 
dos, con tava-111 e a s 1na raYilhas d e q u aqu _ 
e engenho n1eca n-: co e r a capaz: u111 a duzia 

rlB o bj tivas pa r a o 111 is d if ~ren t s fins 
o 111 e Q os. Foto ºTa f ia d e j o o- o s d e f u _ 

t e bol a 1· "'pei a Ye i distancia Velo cid a des 
astron om icas para u rpreend er, nas urva 
e r t a o VJ.rz i o Landi. Filtro dos 1nais 
Uferentes n1atiz , capaz s de dar, aos f e -
l ize ob ervad or das foto as in1pressões 
mai r ai da ôres e profund idades. Apa-
relhage111 pa1·a foto 0 Tafia noturna, 1nedido
r t1 d istancia, de luz, de calor, enfün, un1 a 
n1araYilha qu não dirian10 a 1náxüna Dor
(Jll . . • o preço tan1b 111 e taYa, · e1n letri-
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ou , 
nra d 

n tra1 , 
111 rada 

u deYerian1 
p uma. a dor 

a la ilu ão qu e 
n r ,·i t~ r um lixeiro 

falto la Rua 
·uz i vinte vezes 
a d HOMEl\1 ou 

nlin u to a olhar 
p· ra o pu ... - vam. má quina com 
1 / ~ 5 pr n a ·txar en1 u111 r Iam pago de 
lreci ão . 1 na l u r ho ue de veiculos ou 
11 da ,·iã .. ·act . ..:-\b olu a m ente nada! 

Ei en - o quan,l u m a fi ionomia d:-
f r n e ruz u pas o . Era um 
K i u-Kon(T mo r1entro de roupa-

ivili a la n1a i" a n do furiosamente 
Havana, pi and o a pedras do cal· 

n o como e t ives e a r,1sar o mnn-
L u hom n . ~1 eia d uzia de cicatrize3 

em u ro o. no qual um d os olhos se re
puxava. _ Ia , o? E a reportagem? ... 
.: ·b ~ m lhor . o-ui -lo. Enveredamos, som
bra a raz d don . p la L ibero Badaró, em 
dir ·ã ao Lar 1 . Fran cisco. Junto da 
·av rna Panlis a o meu A U. "TO parou 
nf . arlo. P n. ou um pouco - se é que 

aqu l mon d mu culos cicatrizes po-
d ria p n ar ornou a la d ira em di-
h~çã da Pra ça a.· Bandeira: .. "o meio da 
la l ira, uma 1n IlhPr, surgida não sei <le 
onde. a rave ·ou-: J no c-aminho do br uta
mon u vi u n1 viol n bat -1Joc-a mas co
mo um r e lampa,<To, os doí: se n1 t ram por 
uma por a P sum:ram. E l e minha .. Con
tax ·· quase ,l8saponta1no: .. To n r anto, o 
nosso ins in to clf.· 1·Ppor Pr nos fez p n rar, 
corajo. amen e, pPla m ·sma porta. Tudo era 
n gro. Tudo ra s il?nc io. -ma escada, pre
ta como o ambi nt .., e :o urna como um 
conto de Edgar \.llan PoP, n s f'0nvi dava 
a su bir. _ rão re í:timos. m dois, tr · s, d z, 
v inte d egráus galgamos ·0m o coração na 
garga n ta s n rvos e pernas na porta <la 

\inda tud 
q nas , rola· 

111 g ri t s-
i n . a r sp ira ã . 

. as p rna , 111 tr -
1nostrava1n- pr para-

~az 1' p l' ~ lll' o d volta, lll fra-
gund , t·1lvez 111 1 / 1 25 O . . . Mas, 
pr fis ional s so 9repôs a o instin

van amo ! De "Contax·' em pu
nl o, o .. Flash' pr parado, , a aln1a .sedenta 
rl o ~ s TO penetramos no aposento de 
ond partira o grito. Horrivel ! Dantesco! 
8 br o corpo desnudo e sangrento, da mu
lher que viramos 1non1entos antes, o King
Kong desferia punhaladas e punhaladas; o 
·angue golfava de centenas de feridas. As 
paredes vertian1 sangue e e1npapava1n o ta
oete ,no chão. Fora1n frações de segundo. 
O reporter, ~ntegrado à sua máquina, ba
teu uma, duas, cinco, dez chapas consecuti
va.s. As la1npadas estourava1n enquanto o 
King-Kong, embasbacado, punhal em pu
nho, venneLho do sangue de sua vitin1a ,. 
olhava boquiaberto e esperava, esperava os 
flagrantes. Quando a poHcia chegou, já es
tava1nos no 1neio da rua, aos berros, pedin
do socorro. 

* * * 

Iam .con1eçar a rodar as rotativas quan
do, triunfantes - eu e minha CO~T AX con1 
seus apêndices - adentra1nos a sala do DI
RETOR. Que cena diferente da do, dia ante
rior. As fotos. todas magnificas e sensacio
nais, faziam prever uma tiragem alem dos 
duzentos mil exemplares. Modesta1nente ,, 
perguntei à féra do dia anterior: 

O .senhor .cha1nou, seu diretor? 
- Sim. Chamei. Não para pedir des

culpas. Neste momento, sinto haver con
tribuido, co1n a minha energia, para cr~a1·· 
um dos 1naiores repórteres já surgidos em 
nossos meios de ünprensa. Você, como u1n 
homem de brio, conquistou o direito de ser 
chamado o MAIOR, o MELHOR. Mas , não 
ficará apenas nisso êste magnifico episódio. 
Você terá, de hoje e1n diante, o ordenad o 
dobrado e, u1n mês de férias para descan
çar do susto de .hoje_ Cha1narei O gerente 
para lhe comunicar a 1ninha decisão. 

Pre~iu a mão sôbre u1na campainha. 
~1 ue havia so·bre a 1nesa. o tímpano bateu 
fo r te sobre o aço e estridu lou pela sala to
d_a , pela r edação toda, co1no numa apoteose 
f1 n ~l , r etumbante. Premiu mais uma vez, 
mais uma ... 

Saltei da cama estreinunhado. Sobre O· 

cria do m u do, stridente, pulando- sobr a pe
d ra. m arm or , com os ponteiros marcando 
h ras <l a manhã, o meu despertado r n1 avi
sava qu ra eh gada a hora d ir para a 
r par ti ção, assinar O ponto. 

* PROPOR NOVOS SóCIOS É DEVER DE TODO O BOM SóCIO. 
* 
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nossos meios de ünprensa. Você, como u1n 
homem de brio, conquistou o direito de ser 
chamado o MAIOR, o MELHOR. Mas, não 
ficará ape nas nisso êste 1nagnifico episódio. 
Você terá, de hoje e1n diante, o ordenado, 
d obrado e, um mês de férias para descan
çar do susto de .hoje_ Cha1narei o gerente 
PéJ ra lhe comunicar a minha decisão. 

P r miu a 1não sôbre u1na campainha 
q u havia sobre a 1nesa. O tímpano bateu 
forte so bre o aço e estridulou pela sala t o
da, P la r dação toda, como numa a poteose 
final, rPtum hant . Pre1niu m a is u1na vez , 
mai s 1ma ... 

.1alt i da ·a1na estr 111unhado. Sobr o 
cr iado ill 'ldo : t rid nt , pulando. .s o b r a p -
dra mannor , com os ponteir os m arcando 
horas <la manh ã , o m eu d s pertador n1 avi
sava fJ u ra eh gada a hora d ü· para a 
rP partição, afisin ar o p n to. 

* PROPOR NOVOS SÓCIOS É DEVER DE TODO O BOM SóCIO. * 
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Confonn já foi anunci do, d J a ' '/ 
rante o p1oximo mês <ie outubro, 1 a a r·n : 

Maia, o VII SALAO INTERNACIONAL DE A 

TOGRAFICA DE S. PAULO, e rtame qu j 

definitivamente no conceito de quanto. , 

] 

1 d 

outr· 

fora dele, se dedicam à arte f otográfi a , , r 

todos os anos , a colaboração dos mais d s t e do , · 
tistas-fotógrafos do mundo. 

t r' fie 

Está ainda na lembrança de tcdos , o xt.i 0 1 dn - t. 

rio êxito alcançado no ano passado. Tudo faz C! r 
que o proximo Salão conseguirá sucesso igual · não X l.O 

maior. Pois, apenas anunciado, já recebeu o Club 
dezenas de traba "hos e inscrições de renoma dos , u- h 

tores internacionais, como p. ex. Jean Ewell. Joh n 
Magee, Edward 10. Crossett, J. O. Fitzgerald d os E - A 

tados Unido,s, J. Ortiz E'chague, Juan Folguera d a d<> 

Espanha, J. Carney da Australia, Jorge Fernandez. 
do México, Medar Ivan da Iugoslavia, J . W. Gallo"i a 
do 1Canadá1 Antonio Casaco de Portugal, etc. etc. Sa
bemos ainda que as associações congeneres da Ita"ia , 
Cuba, Argentina, Bélgica, Portugal, etc., estão pre
parando com carinho suas representações. 

Por outro lado, ,a contribuição nacional deverá 
ser das mais sobresalientes a julgar pelo entusiasmo 
reinante entr·e os aficionados não só do Clube como 
das demais entidades de amadores do país, de modo 
que, sem duvida, o proximo Salão marcará mais um 
acontecimento destacado na vida artistic0-fotográfica 
do Brasil . 

As condições de incrição Já se encontram 
abertas na Secretaria do Clube, ,as inscrições para o 

VII Salão. Podem ser inscritos trabalhos sob qualq ue r 

Uma e processo de laboratorio, exc_eção feita de fo

tografias coloridas á mão. As fotografias deverão t er. 
no mínimo 24 cts. do lado menor e, no máximo 40 

cts. do lado maior, montadas em carto'ina branca ou 

Uma ga:rota bJnita, 
Um lugar romantico, 
e dois "aficionados" ... 
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m p no limpo 

um pires branco 
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ma.s ra c . 
p ar o e· o na copia é preferivel usar 

o e bo do p · nce e não o pelo. sendo o cabo 
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con -egu · r ce o ar redondado. En-

o. ,o. • r e ta po . :a a o cão ma is f t aca , tirar 
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• til u p11no r l om muito uidado) 
i i i\o f i mui o l nta, usar a solu~ 

r t t to ·ar om a at o nbr nqu ci_ 
d ; 1juda um pou o um pano humido ou 
n utraliz r, espalhando, para não deixar 
r dor do ponto tocado. Há em algumas 

p1·1 un ponto pe1sistentes mas estes mesmos ce-

m m lguns toqu s. 
A copia a im retocada necessita ser lavada bem, 

po1 un dois minutos, para branquear os retoques e 
m seguida colocada no fixador ainda i:or uns ,cinco 

ndnutc para em seguida ser lavada do modo usual. 
A egunda parte do retoque é quando a copia já 

e tiver perfeitamente sêca. Aí é que precisamos de 
um pincel de ponta muito fina ou com o pelo apon
tado com uma gi'ete. A tinta me'hor para chegar ao 
tem original da prova é, para mim, a tinta usada nas 
canetas tinteiro pois penetram ·bem na gelatina, di
luidas com água, e sem deixar nenhuma grossura e co_ 
mo os pontos em geral são muito pequenos, o retoque 
bem feito desaparece e a ,copia torna-se perfeitissima. 
As tintas usadas, dão um tom esverdeado ou azula_ 
do e outras um negro tendente ao castanho; é possi
vel com tinta sJpi.a, preta, etc., diluidas ou ,concen
tradas, fazer todos os retoques dmaginaveis. Sempre, 
naturalmente, tratando-se de pontos e não de áreas 
ou espaços maiores. 

É natural que cada amador dê uma variação ao 
processo. ao seu sabor e correspondendo melhor ao 
seu caso espeeia1, mas ·vale ,a pena tentar. Retocar 
é sempre um passatempo muito agradavel. Mas é! ... 

ACABOU DE SAIR: 
,FOR·MU)L,AS 'E TABELAS 

PARA 
FOTOGRAFIAS E ARTES GRAFICAS 

autoria do foto-quimico 
JORGE BOSANYI 

* Este é o primeiro e unico livro em 
lingua portugueza sobre fotografia e 
conexos, para ajudar a vencer as difi
culdades que surgem durante o traba
lho do profissional e do amador. 

Com suas 300 formulas experimen
tadas e mais de 40 tabelas, contêm um 
valioso material para seu possuidor. 

O livro é luxuosamente encadernado 
em pano couro que garante sua dura
bilidade. 

* Preço: Cr$ 75,00 

Com reembolso: Cr$ 85,00 
C mpr s u exemplar nas casas do 

~nm o e_ livrarias ou fa a seu p edido 
a r clacao d st p riodico. 
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o EGUND O OLO 
A maioria dos rro <.; qu e m t QUfJn pi 11 pi 

a filmar pod m s I n ontrado, no &eu pr i1 iro J o o 

d ffm . Poderá t r adquirido u m dos m lhoi ,- 11 _ 

madores e um bem fo tómetro ; mas, não t rá '> udado 

cuid a do$amente o m,anual qu a companh a a amar , 

p rim eiro, porque são muito poucos os fab r icant . qu 

se p 1 eo1cupam em oferecê-lo a não Fer n o prop1 io 

idicma e, segundo, porque se o fazem , o impaci 

aficionado acredita que perde tempo lend o-o . E a s-

sim que sae para expor o seu primeiro ro '. o , 

rdéia muito rudiment.ar do que deve e do 

deve fazer . 

com uma 

qu não 

Quando, en t retan t o, o rolo retornà já r e vela do, 
cr.> tão observará que está cheio de er r os e equivoco 

a. ' iás comuns a todos os principiantes . E rros e equ i

vocas que se desculpam, é Iogico, desde que não se
jam repetidos segunda vez. Precisamente quando se 

projetou o primeir·o rolo pela décima vez - qual o 

p•_·incipiante que não f.az isso?. . . - é o m om ento de 

analizar o que se fez e o que não se de via ter feito. 

Ê aí que começa a me~horar o segundo r olo : obser
van do a s primeiras cenas filmadas , depois que tenham 
perdido o carater de novidade, e ianaUsando cada uma 

delas interrogando-se o que é que, t êm que não nos 

sa tisfaz e como poderiam ,ter resul t ado m elhor. 

Ainda que pareça exagero ; - começa-se por car 

regar· a camar.a e aí já se principia a incorrer em 

fa lhas: Se, ao projetar o nosso primeiro ro'o , n ot a 

mos que e m certaSI part es a s m a rgens do quadro se 
iluminam e escurecem a lternada mente durante a pro

jeç ão ( o,u aparecem manchas a vermefüa das, se o fil

m e fôr em cor,es) isso se deve a o, fato de não t e1 mos 

tomado as necessárias pre1ca uções ao colocar o car 

re t el na camara ou ao retirá- lo urna vez expos t o. Em 

outras palavras: entrou luz pe'os bordos d a pe· icula, 

veland o-a . 

Quando se "pagina" um filme - d-o que falare

mos d epois é obrigatorio des-cartar - tod a a metra

cem revelada o-u semi-revelada que se encont1 a no 

tcmeço do rolo; entretanto, é verdadeirament su r 

preendente a quan t idade de a ficiona dos que s .a fer

, am em conserva r t udo o que f ilm a r am. de ponta a 

ponta. O melho r- mé t odo p ara poupar ffm . é, poi c:: , 

ter o maior cuid a do a o carre.gar e d scarregar a ca
mara, d e maneira a que a tensão da pe-icula no ca r 

retél n ã o a fr ouxe, impedindo a sim a pas, ag m de 

tuz p elas m ::11 -gens do filme . P ara amb a a op -

cações escolha-se t ambem um luga r ombrio: qu:111-

to m ais es•curo, melhor. 

Outro erro bastante comum entr o rnn il 1.'\ 11-

tes, é o m ovimento da camara. O rnovim nt d Ye 

es t a r n a cêna qu se fi lma e na.o no apnrelho. u · 

dizer qu e a cama1'a de~r ser su ·tentada t>ntr' a: 

m ã os, o m ais firmemente pos. l\' 1. un a , t rn dt.'nrn · :-

recom ndar ao a ficionncto que prim ir l1C('sso ·1 a 

se ~·· omprado. ci.C'pois e antes m sm - d f 1to-

J11. tro , e um bom ttipé. ã hn nada pior pnrn o t'S-

J) d r 

te,, 

dr mo 
n uro , 

Tal 

o no 

o co. 
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o, 
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udo qu emo p 

u .. ada como u a 
oca iõ s m qu 
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do q 

a inda, do fim pa °' o 
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CO!De 
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Ent ret a nto ão - e anh ad . O\" 
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L l l · l', UER . 

L u1 Lumi -re". Ei 
ubli ram o jorna l 

Lumiér p rdeu, o mundo. 
t'm ·viden i 1 n ujo n ome 

di m à i a· fotogr ;1 fi 
Lunuere foi in ven t r do in m~ . 

Fr . no dia 5 de ou tubro de 1864, 
1 p a o e tudo ·de fisica 

trabalhou n pr parnção de 
fi . h p ut o- ronica para foto-

. et Foi em 1894 que Lumiêre teve a 
- e~ tudo da. moviment ção das imagens 

L l:>ricando. j á em 1895 um 
projeção das imagens, cuja 
parecimento do cinema que 
e tornou indi pensável às 

n •. 
perfeito oi o mecani mo ideado por Louis Lumiére que 

ad m i de cinquenta anos, com muito i::oucas 
õe~. erve de principio mecanico do aparelhos de fil 
e de projeGão. Ja em eu pr imitivo apa relho usou 
· m pelicula de 35 m rn de la rgura, perfurada nas 

1 a im de perm1 1r o tran porte do filme pelas ga1 ras 
parelho. S eu fi ·me po uia de 15 a 18 met ros de compri

me. o e cont nha cerca de 900 quadros t omados à ve·ocidade 
1 ' 

<i 5 q adros por egundo. 
Da· para diante. o que foi o desenvolvimento de sua in-

·em·- o é c-i que não µreci amo salientar. "O "Pai do cinema" 
cle:apareceu ao 8-1 anos de idade, t endo tido a felicidade d e po
cier campanha e sa evolução. Seu nome, qual luz de brilho 
e-e. ::o. fica ã para sempre grava do na história da humanidade. 1111111111 1111111111111 11 111111111,n• 

--*--
-en n!·e em fóco desde a lguns met ros a tê o infinito . 
Ma . fe elimina a necessidade de .a justar o fóco, por 
ou :rn ;ado per de a possibilidade de t omar primeiros 
plano cm tos. isto é , cenas em que o objeto fique -a 

mEno de 1. 80 mts. da obje tiva, caso em que devemos 
recorrer a uma lente suplementa.r. 

_ -o demais. mesmo as objetivas de fóco ajustavel 
perm:tem uma certa latitude no ajuste se se ;uma 
a p:E: !!O sol, ~ois com a n ecessidade de fechar o dia
fragma a profundidade de fóco será t an to maior quan
to mais fechado o diafragma . É n as cenas tomadas 
t:m interiores. com luz a rti fi cial onde o aficionado 
1 nde mais pelicu ' a em virtu de da pobreza de fóco , 
-porque tendo pouca luz à sua disposição deve usar, 
naturalmente. aberturas maiores com a consequen te 
perda de profundidade. Se o amadcr consu·ta r po1 em 

-as tabe:as de profundidade de fóco que geralmente 
TÊm nos livros de instruções da camara e se lembrar 
-que as pesscas que filma, não devem ultrapassar os 
limi tes dessa profundidade, nem para frente nem para 
traz. suas cenas não terão razão para nã o esta rem 
-em fóco. 

Outra fa ' ha comum no primeiro relo do aficio_ 
nr..do são as cenas que denunciam não se ter prestado 
-a àe ·ida a tenção às indicações do fabricante do fiJ_ 
me para só se filmar dentro de determinadas h oras . 
Isso é importante quando se frma em branco e preto 

e muito mais ainda quando se usam filmes em cores 
pois estes não possuem a elasticidade de exposição 
-oaqueles sendo, por conseguinte, menos tolerantes com 
os erros. Filmar em cores antes das 10 horas e depois 
<ias 16, é con er o risco de obter cenas cujo colorido 
não fique reproduzido com fidelidade. 

P rovavelmente, o que atraz ficou dit o, abrange 
os erros que mais comumente a pa r ecem no primeiro 
ro·o filmado , salvo, possive ' men te, n o que se r efe re 
à necessidade de abrir m eio ponto de diafragma 
quando se filmam assuntos pa r cialmente em sombra; 
especialmente em cores que, como ficou di to. é m a
teri·al que tem menor latitude de exposição. 

Resumindo: l. o - Quando se carregar a cama1a 

faça-se a operação com cuidad o para que o r olo não 
perca sua t ensão . Procu re-se um lugar sombr io, com 
pcuca luz ; evi te -se que a uz do sol ou d lampadas 
fotografi,cas atinjam diretamente, a p ·icula quan do 
se carregar a cama r a . 

2 .o - Se não se dispõe d um Lripé ou e quer 
evi ta r o seu uso, pratique-se até lograr obter um mé
tc do de sustentação da camara pelo qual la fique 
bem segura, em movimento bru cos durante a fil 
magem . 

3. 0 
- Não se faça "panorama". percorrendo cem 

a camara a cen a, a menos que esta operacão seja 
jt;rtificada pela propria natureza da cena filmada. 

4.o - Controle-se o aju te da escala de fóco e 

abertura do diafragma ante de filmar cada cena 

neva . Ao term inar· cada cena . dê-se , tambem. toda 
corda na camara . 

5.o - Estude-se a luz para cada nova cena e onde 
caem as sombras. para verificar e há nece sidade 
de abrir um pouco mais o diafragma afim de com

pensar os deta ' h es das partes somb1 ia 

t Transc, ito da F OT OCAMARA) 



UM 1EX 'U lt ,' O GOJtAD 

Os consócios starao r or · 1 to l mbt adú, qu HO 

ia marcado p r a xcursao ao Allo d S1.11 a 
Auchiel,a) amanh c u chovendo como nunc· . M<· 1 o 

~ ssim a grande maioria dos "band ·1rant .<;" i11sc11to. 

Vi, se achava firm , no ponto d pai tida á hora 

marcada. Com chuva e tudo a caravana s guiu. Mas, 

o tempo foi inclemente; na serra a vis!IJilidad ra 
zero! E , na impossibilidade de fazerem fotografias , 

a turma, a 'egre ,corno sempre resolveu desc r até San

tos, onde saboreou apetitosa peixada, em hom nag m 

à nossa cara Da. Elza. Mas, nem por isso as maqui

nas deixaram de "trabalhar" como vemos nestes in

teressantes flagrantes colhidos pelo Plínio qu , por 

sua vez, aparece no primeiro deles. vocês seriam ca
p a zes de reconhecê-ló? 

O CONCURSO FOTOGR-AFICO DA BRASIL-REVISTA 

OS VENCEDORES 

Alcançou p!eno êxito o concurso que , conforme 

anunciamos nos anteriores Boletins, foi instituído 
pela BRASIL RE[VISTA, do Rio de Janeiro, sobre fo_ 

tografias de S. Paulo, para o que soUcitou a co·abo
ração deste Clube. 

78 trabalhos foram inscritos pelos sócios do F . 

C . B., r.s quais , segundo amavel carta que recebemos 

do Sr. Carlos Reis, diretor do importante magazine. 
foram j,á ju·gados por uma comissão composta dos 

srs. Augusto Brasset, Diretor da Es-c. de Belas Ar tes, 

Osw:1,ldo Souza e Silva, Vice-Presidente da A. B. I. , 

D. Frussa, conhecido artista, diretor do atelier do 

niesmo nome, e W. Kollisu, chefe da Foto Rosenfeld. 

Após detido exame, terminou a comissão por con

ferir o L o premia ao trabalho "Parque Siqueira Cam

pos" do concorrente " JEVY" e o 2. 0 premia à fotogra

fia do concorrente "PEPE", sendo outros concorrentes 

clase ificados n a seguinte ordem: "BRASILIA", "DINO", 
"PLIDES", "HARMON'IA" , "OPTOMAS" t "ANGELUS" . 

Feita a identificação dos pseudonimos acima, ve
riücou-se pertencerem a os nossos consocios : 1. 0 

José V. E. Yalenti ; 2°. - Eduardo Salvatore, e os demais , 

re. pectivamente, a Gaspar G asparian, Fernando Pal

mério, P :inio S. Mendes, Galiano Calliera, Thomaz J. 

F arkas e Angelo F. Nuti. 

Rm seu numero de junho, que será enviado a to

do0 os conconentes, BRASIL REVISTA publicará am

p:8. noticia a respeito, reproduzindo não só os tra

balhos premiados cGmo tambem trabalhos de todo 

o.::; concorrentes. devendo os premios, serem entregues 

quanào da visita do Sr. Carlos Reis a esta Capital, 

no p. oximo mês de julho. 

* IY H~.\LÃO "FJ .. r:\IIX:EXHJ,J 
Ao ctannos a noticia, no ulti1no Bole

tin1. da realização do ultin10 Salã Flumi-
11 ns , na relação dos consocios qu tivera1n 
tJ·abalhos ad1nitido ao 111 sino, fora1n onli
ticlos os no1nes elos r .. guin tes eon1 panh iro , 
que ta n1 b en1 f:gu rara m na r p r n t ·1 ão 
bandeil'an te: E1nilio Talo hi, 0111 2 f otogri
fias, Luiz Vaccari con1 4, Antonio S. , ictor 
e o 1n 2 e Jorge NI a e do Vieira · o 111 o) t r aba -
lho . 
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n1po i õ n tur zas n1or-

111 r . u tu bro e n ov 111 b ro - n ã o 
e r ealizarão ncur o interno . en1 virtu-

d P do r parativo e realiza ão do VII SA-
L _- L "TER_ TA IQ_ "'"AL 

ezembro - Cêna de género. 
... -\.. in cri - para o referidos con-

t: ur o , erão encerrada ilnpreteriveln1en t e 
no dia 2 do mê re pe t:vo. deven do os tra
balho obe le er às condições constant es do 
r gulan1en o de con-~ursos internos. 

PROXIl\10S SALÕES 
D a mos aba · xo. uma relação de Sa lões e ·Certames 

p ara e quais o Clube está preparando sua r epresen-
a ção. Os socios que delas quizerem parttcipar, deve

rão entregar seus trabalhos ao Diretor de Int ercambio 
de::1 r o do prazo prefixado, obed ecidas as seguintes 
condições: tamanho m ínimo, 18 x 24 e máximo 30 x 40 
cts . : sem mon tagem; numero de ordem. nome e endere 
co do a utor e t itu1 0 da fotografia, claram ente escr i
t os n o verso de cada t rabalho. 

1 * l 

t *) 

A L õ E S 

'4 ., do F . C. Buenos Air es 

l Argentina , 

6. o Concu r so de Fotogra
fias Esportivas de Ro
sario f Ar gentin a ) 

da P. S. A ., 
I EE. U U .t 

o. <, do F . e. Uruguayo . 
Mcntevidéo 

12 .0 do Chile . . . . . . . . . . . . . . 

12. ú do F . c . A1·gentino . .. 

VII de s. Paulo . .. . ....... . 

2.º de Cuba .... . .... . 

12 . 0 de P ortu z al (1949 ) 

( * 1 _ de Joh nsburgh fAfrica 

do Sul) 1949 . . - - · - · · 

( * ) 

N .o de 
t rab::i-· Entrega no 
lhos Clube, até 

4 

4 

6 

4 

4 

4 

4 

6 

4 

4 

23 de J unho 

28 de J unho 

10 de J ulho 

15 de .:-ulho 

15 de J ulho 

16 de Agosto 

21 de Agos t o 

::1, de Agosto 

16 de Setembr o 

30 de Setem b: o 

4 30 de Outubro 

4 30 de Dezembr o 
" I rish " 

1 
de Dublin, I r 

la nd a , 1949 . · · · · · · · · · · 
OBS. : _ o s traba ·hos enviados a os salões ass ina-

l a d0-s com aster iscos, , '' ,, percor rerão, de pois, outros 
s alões do mesmo p a is ou paizes vis inh os. 

{ B.\ . fD}~IR. ~ 'T .E ~O }~ .. rT}JHIOI{, 
O BIENAL DE TURIM - ltalia - 1948 

um do mais importa ntes salões eurol)€us de ar te 

fotogrt\fica é, em duvida, o de Tur im, na Ita lia, o 
qual, interrompido pela guerra, veio de ser reaberto a 

9 de junho p . p. , confo1me comunicação que recebe_ 

mo da A s . Fotogr áfi·Ca Romana Dilettanti, de Ro
ma dando-nos O resultado da co-ntribuição bandei_ 

rante, cujo êxito foi dos mais lisonjeiros conforme 
e vefá dos dados seguintes: Concorreram a esse pres

tigioso certame, 1.602 fotografias de 408 autor es, ten
de sido acei tas apenas 329 trabalhos o que diz bem 
do r igor havido na seleção. Pe'o numero de trabalhos 

a~mit idos, o Brasil figura em 3.o lugar, dentre os 

países estrangeiros, a saber: - 1.0 Estados Unidos 
com 28 fot. , Ohecoslovaquia com 17, e Brasil com 14. 

Dos demais países do continente americano, seguem_ 

se a Argentina com 12, Cuba com 71 Canadá e Uruguai 
com 1 cada. Eis os trabalhos de nossos consócios que 
f iguram neste sa·ão: "Retrato" de Francis•co Albu_ 

querque; "Alegria de viver" de Galiano Caliern ; "Pa
t eo em ruinas" de Gui:herme Malfatti; "Vianda nte" 
de Plínio S. Mendes; "Ultimas vestigics" e "Entarde

ce::·" de Angelo F. Nuti; "O kiosque" e "Manhã Mis

tica' · de José OititCica Fo.; "Bonança." de Fernando 
Palmério; "Cristais" de Nelson S. Rodrigues; "Ma
dc,na" de Eduardo Salvatore; "U:timas luzes" de Luiz 

Vaccari; "Modelo" e "Círculos" de Roberto Yos>hida.. 

'* * * 
VII SALÃO DE SOUTHGATE - Inglaterra - 1948 

Pequena foi a representação bandeirante a o Salão 

marginado, em virtude de ter sido desdobrada ,a co

leçã.o env.iada para o circuito da Inglaterra, afim de 

poder• nosso Clube estar presente tambem a o Salã o 

de Leeds que se realizava concomitantemente . Ass im, 

a penas 10 trabalhos foram inscritos ao Salão promo

vido pela Southgate Photographic Societ y, cujo catá
lc,go acabamos de re,ceber. Todavia, essa pequenina 

representação al,cançou amplo sucesso, pois foram ad

mitidos 7, a saber: "Litoral santist a " e "Na fil a" de 

Thamaz J. Farkas; "Manhã mística" de José Oiticica 
F i' ho ; "Guia" de Waldomiro More tti ; "A cosin h eir a " 

d e Angelo F. Nuti ; "Madona" de Ed uardo Sa lvatore ; 

e: ''P1'enuncio de borrasca" de Ismael A. Souza. R esalta 

t a mbem que , dos 9 diplomas de m enções especiais 

-conferidas pelo Salão, 2 coube ram a os trabalhos de 

Edua rdo Salvatore e Ismael A. Souza. 

* * 
.,, ... 

O Sr. Diretor de Intercambio pede a os s rs . sócios 

que receberem, diretamente, convites ou resultados de 

Salões estrangeiros , o obséquio de ent regá-los à Secre

taria do Clube para os devidos fins e a notações . 

:XOVOS SOCIOSI 
Ingressaram em nosso .quadr o so ial 

mais os seguintes aficionados, cuj as pro
postas foram a pr ova das na ultilna r eunião 
da D:retor ia : 

Insc;- ições ns ., 5 4 4, E d uardo 
545 , Paulo Ana ,Bobio ; 546 , Paulo 
1na e 5 4 7, Martin ia no Salgad o. 

Tavolaro; 
S. T ak ay-

Aguarda ndo fo r m a lida des , encontram
se mais na Secretaria as propostas dos srs . 
dr. Octavio Le'mmi, José Carlos Mello Bran
grande, Oswaldo Alderighi , Alberto ele i
mone e Licio Fernandes. 



Segurança ln trial 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

Fundada em 1919 

CAPITAL: Cr$ 4.000.000,00 

SEGUROS : IN1C:ENDIO, ACIDEK1'E~ DO TR:\D .. \LH , 

ACID·ENTES P'ESSOA rs, FERRO\ JARIO ,,,r_-\RT 

1\f ARITJ JVIO S, AERONÁUTICOS, R 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31 ---1 2-45: 

Cr$ 22.959.013, 1 O 

Sinistros pagos até 31 -12-1945: Cr$ 161 .240.688,40 

ANTONIO PRADO JúNIOR 

MATRI'Z : 

137 - AV ENID A RIO BRANCO - 137 

(Edifício Guinle) - RIO D·E JANEIRO 

ENDEREÇO TELEGRAFICO: "SECURITAS " 

SUCURSAL EM SÃO PAULO: 

PR É D I O PIRA P l T I N G U í - RlTA BôA VISTA, 127 - 5. 0 andar 

Telefone: 2-3161 - Rede interna 

J. J. ROOS - Gerente -Geral 

A MAIOR GARA NTIA EM SEGU ROS 



OBJETIVOS para IIMPLIDDORES 

WOLLENSBK 
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